
Justiça aceita denúncia do MP contra 
presidente do MDB de Hortolândia
Ação civil pública de improbidade administrativa foi ajuizada contra Jonas Pereira de Lima e mais oito pessoas  PÁGINA 08
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Em um encontro marcado por comprometimento político, o partido Solidarie-
dade formalizou seu apoio à pré-candidatura de Henrique do Paraíso à prefeitu-
ra de Sumaré. A reunião contou com a presença de Alexandre Pereira, ex-depu-
tado estadual e atual presidente estadual do Solidariedade, e o Dr. Roberto Gui-
marães, ex-secretário de Segurança Pública, advogado criminalista e professor de 
Direito Criminal.                                                                                                                PÁGINA 03

Hortolândia recebeu, na noite de quinta-feira (21/03), reconhecimento nacional 
ao ser selecionada, entre mais de 300 projetos, como uma das três melhores ci-
dades do país na categoria Cidade Sustentável, durante o Smart City Expo Curi-
tiba. O evento, que destacou projetos inovadores e sustentáveis em todo o Brasil, 
reconheceu o trabalho exemplar da cidade em termos de eficientização energé-
tica. por meio da produção de energia elétrica renovável.                              PÁGINA 05

solidariedade declara apoio à 
pré-candidatura de henrique

AdmIrAção tecNoloGIA

divulgação

Significativa homenagem foi prestada pelo vereador Wiliam de Souza à Pani-
ficadora Silva, tradicional estabelecimento comercial de Sumaré, em especial 
aos seus fundadores, Jefferson Lou-renço da Silva (Alaor) e Maria Filomena Bis-
choff da Silva. Houve uma solenidade no balão defronte à Panificadora, com a 
presença de familiares do casal (a filha Margarete, o genro Orlando, os netos e 
os bisnetos).                                                                                                                       PÁGINA 10

Maurício Baroni Bittencourt, filho do prefeito de Elias Fausto e presidente do Consi-
mares Maurício Baroni, esteve participando nesta semana de um dos maiores even-
tos de cidades inteligentes do mundo, o Smart City Summit & Expo, que aconteceu de 
19 a 21 de março, em Taiwan. Também participaram desse evento prefeitos e empre-
sários da RMC liderados pelo prefeito de Jaguariúna Gustavo Reis, que é presidente 
do Conselho de Desenvolvimento da Região Metropolitana de Campinas.      PÁGINA 12

Panificadora silva ganha 
placa de homenagem

maurício Baroni participa 
de missão em taiwan

hortolândia se destaca como 
cidade sustentável em evento
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SEMANASta

PARÓQUIA BOM JESUS
AVENIDA EUGÊNIA BIANCALANA DUARTE N°255 - SUMARÉ/SP

(AO LADO DO VIADUTO E DA LINHA DO TREM)

fotos: pró-memória sumaré

fotos: arQuivo pessoalMoradores de Mon-
te Mor apontam de-
safios urbanos e so-
ciais de uma cidade 
que chega aos 153 
anos de idade com 
crescimento popu-
lacional de 12%, em 
pouco mais de uma 
década, segundo o 
IBGE (Instituto Bra-
sileiro de Geogra-
fia e Estatística). 
Atualmente, o mu-
nicípio tem 64.662 
habitantes. 

PÁGINAs 06 e 07

Nova odessa sedia pRocesso seletivo paRa 100 vagas PÁG. 09
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Capítulo 1

Uma intuição extremamente in-
tensa soprou forte no meu ouvi-
do: “Isso aí é um câncer”, quando 

vi aquela secreção estranha no fundo da 
minha calcinha. Eu estava diante de uma 
espécie de “massinha”, o equivalente a uma co-
lher de chá, de cor acastanhado claro, com odor 
de “produto químico” – parecia tinta, solvente, 
era estranho, o cheiro mais esquisito que já sen-
ti na vida. Hoje entendo que, sem saber, naque-
le 20 de outubro de 2023 eu senti foi o cheiro da 
morte arrebentando minhas entranhas.

Apesar de, num primeiro momento, a intuição 
ter sido muito forte, um outro lado meu dizia que 
eu estava exagerando, aquilo não era nada e, se 
fosse, era algo ligado à minha idade: estava com 
50 anos, continuava menstruando regularmen-
te, mas, a qualquer momento, passaria pelas al-
terações hormonais associadas ao climatério. A 
massinha estranha deveria ser isso.

Aquele foi o único dia em que a massinha apa-
receu. Nos dias seguintes, surgiu um leve corri-
mento vaginal aquoso, sem cheiro, estranhíssi-
mo, que durou vários dias. Apesar de, nessa épo-
ca, eu já ter começado a pesquisar sobre câncer 
de colo de útero, continuei pensando ser uma 
questão hormonal e achei que, ao menstruar no 
início do mês seguinte, isso pararia. Não parou: 
no começo de novembro a menstruação veio, foi 
embora, e o corrimento aquoso continuou.

Foi nesse momento que decidi ir ao ginecologis-
ta. Pelo convênio, só teria consulta para dali a 30 
dias, início de dezembro. Porém, eu precisava de 
um atendimento mais rápido e agendei horário pa-
ra a semana seguinte em um consultório privado.

Durante o exame ginecológico, a médica disse 
que havia uma massa visível no colo do útero que 
sangrava muito com o toque e ela não conseguiu 
coletar material para o exame preventivo (Papani-
colau). Saí de lá com uma indicação de colposcopia 
com sugestão de biópsia, além de uma série de ou-
tros exames (preventivo, ultrassom, mamas, etc.).

A colposcopia é um exame que analisa a vul-
va, a vagina e o colo do útero por meio de um ins-
trumento que fotografa e amplia essas estrutu-
ras. Alguns laboratórios disponibilizam uma te-
la e a paciente consegue acompanhar as imagens 
durante o procedimento. Era o caso do lugar on-
de agendei o exame. E foi assim que, no dia 20 de 
novembro de 2023, eu vi a “cara da morte”.

Eu olhei para a tela e tive dificuldade de visua-
lizar o colo, uma estrutura entre a vagina e o úte-
ro. Já tinha feito colposcopia antes: aquilo não era 
normal. Quando olhei, vi apenas um amontoado de 
células disformes, uma massa tumoral que “estou-
rou” o colo do meu útero. Parece até que eu ouvi a 
abusada da massa tumoral dizer: “Oi Valéria! Eu sou 
um câncer e estou aqui, invadindo o seu corpo!”.

A médica coletou material para biópsia e não 
fez nenhum comentário durante o procedimen-
to. O laudo somente sairia depois de alguns dias, 
mas, mesmo assim, eu tinha certeza que aquilo 

era um câncer. Minha primeira reação foi 
a de desespero profundo. Me segurei para 
não chorar durante o exame.

Voltei para casa arrasada. Deitei na ca-
ma e pensava: “Eu quero morrer velha, 
com 100 anos, e não agora, aos 50”, en-
quanto chorava copiosamente. Na minha 

vergonhosa ignorância, achei que fosse morrer na 
semana seguinte.

“Vou morrer antes de ver o 
Paul McCartney em dezembro!”
O problema não era a minha certeza sobre o 

câncer (mesmo sem o diagnóstico), mas sim a 
minha total e mais absoluta ignorância sobre a 
doença. Achei que morreria nos dias seguintes 
e que não conseguiria ir sequer ao show do Paul 
McCartney, no mês seguinte, em 16 de dezembro.

Trabalho há quase 24 anos como jornalista de 
Ciências na USP, escrevi várias matérias sobre 
câncer. Eu tinha um certo conhecimento. Mas 
diante da possibilidade de ser diagnosticada com 
a doença, meu pensamento era o da mais com-
pleta ignorância. Essa fase durou alguns dias.

Depois entrei na fase de mergulhar profunda-
mente em leituras de pesquisas científicas sobre 
o câncer de colo de útero, além de material téc-
nico da área da saúde. E aí tive a certeza da per-
feição da frase “informação é poder”. Na verda-
de, informação de qualidade é o grande poder.

Câncer não é uma sentença de morte. Eu não 
precisava sentir culpa por não ter feito o preven-
tivo no ano anterior, nem por nunca ter me vaci-
nado contra o HPV, vírus responsável por mais de 
90% dos casos de câncer de colo de útero. Desco-
bri também que há cânceres ginecológicos que 
surgem independente da realização anual do pre-
ventivo e que há outros, bem mais raros, que não 
estão associados a esse vírus. E se eu, de fato, es-
tivesse com câncer, haveria um tratamento que 
destruiria o tumor. Eram apenas as “vozes da mi-
nha cabeça” que sentenciaram a morte para da-
li uns dias: vozes tolas que não mereciam ouvi-
dos. Sem contar que o laudo sequer havia saído.

Nesse período, uma das coisas mais importan-
tes que eu li sobre câncer – e que foi decisivo para 
eu ter um novo posicionamento sobre a doença 
– foi um depoimento da apresentadora Ana Ma-
ria Braga. O tratamento para o câncer de pul-
mão que ela teve em 2020 tinha de 10% a 20% de 
chance de dar certo. E o que ela fez? Se apegou a 
esses 10% a 20%. Hoje ela está viva, sem câncer.

Quando o laudo da colposcopia e dos outros 
exames ficaram prontos, eu levei para a médica, 
na consulta de retorno em 1º de dezembro. Ela 
indicou que eu procurasse um serviço especia-
lizado, mas não chegou a me dizer que eu estava 
com câncer (o laudo apontava para uma suspei-
ta). Nesse dia, ao chegar para trabalhar na USP, 
eu contei o que estava acontecendo para uma 
colega de trabalho. Ela sugeriu que eu marcasse 
uma consulta com um ginecologista no Hospital 
Universitário da USP (HU), apesar de não ser um 
serviço especializado em oncologia. 

Diário de um câncer – Eu vi a 
cara da morte e ela estava viva 
(mas estou mais viva que ela)

Valéria Dias  é jornalista e subeditora de Ciências do “Jornal da USP”. Em dezembro de 2023 foi diagnosticada com câncer ginecológico/Jornal da USP
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Vender mais e ampliar a 
lucratividade do negócio 
são desejos de qualquer 

bom empresário e gestor. Parte 
desse grupo é formado por pro-
fissionais que atuam no e-com-
merce, mercado que, de acor-
do com a Associação Brasilei-
ra de Comércio Eletrônico (AB-
Comm), deve alcançar um fatu-
ramento da ordem de R$ 205,11 
bilhões em 2024, o que repre-
senta um aumento de 10,45% na 
comparação com a previsão de 
vendas anotada para 2023. 

Ainda de acordo com o le-
vantamento da ABComm, a ex-
pectativa é de que as lojas on-
line somem aproximadamen-
te 418,6 milhões de pedidos. 
A explicação para isso? O au-
mento na quantidade de clien-
tes comprando online, que de-
ve chegar à casa de 91 milhões 
de consumidores. 

Com esse volume de clien-
tes sinalizando positivamente 
no mercado e a chance de am-
pliar o faturamento batendo à 
porta, é de extrema importân-
cia que o e-commerce e seus 
players se preparem para atrair 
os consumidores e fidelizá-los. 
Essa não é uma tarefa fácil. No 
entanto, há maneiras de torná-
-las mais práticas: esse é o pa-
pel, por exemplo, das ferramen-
tas e soluções que propõem a 
automatização do marketing. 

Usadas de maneira estratégi-
ca, essas novas tecnologias apre-
sentam maneiras eficazes de au-
xiliar as lojas online no aumento 
do volume de vendas e, especial-
mente, nos processos que en-
volvem a recuperação daquele 
cliente que enche seu carrinho 
virtual, mas por algum motivo 
não conclui a compra.  

No caso do cliente que sequer 
colocou itens no seu carrinho 
de compras, a indicação é fazer 
uso de ferramentas que identi-
ficam e acompanham automa-
ticamente o fluxo de navegação 
dos consumidores das lojas on-
line. Essas soluções constatam 
qual era o item de interesse e 
iniciam uma jornada de auto-
mação de marketing, pelo qual 
os produtos passam a ser suge-
ridos àquele cliente por e-mail, 
SMS, whatsapp e outros meios. 

Outros resultados interes-
santes podem ser conquistados 
com o uso de ferramentas que 
geram gatilhos para compras e 
por tecnologias que viabilizam 
a recompra de produtos de uso 
recorrente. A primeira apresen-
ta conteúdos customizados ao 
consumidor, tomando por ba-
se seus interesses anteriores. A 
segunda, por sua vez, estima o 
tempo médio para o consumo 
de cada produto, o intervalo de 
tempo entre as compras de um 
mesmo item por uma série de 
clientes, além de algoritmos. 

Quando essas soluções são 
empregadas de maneira estra-
tégica e combinada, pode-se al-
cançar resultados extremamen-
te interessantes, que chegam a 
um aumento de até 50% no vo-
lume de vendas da loja online. 
Avalie essas opções e, se possí-
vel, implemente-as na rotina do 
varejo digital. Isso pode trazer 
ganhos consideráveis! 

 Automatizar 
o marketing 
proporciona 
aumento da 

performance de 
vendas online 

 Felipe Rodrigues 
é especialista em e-commerce, fundador 

e CEO do ENVIOU – plataforma multicanal 
especializada na automação do marketing para 

e-commerce. (www.enviou.com.br)

w  SUMaRÉ
BRK Ambiental................0800 771-0001
Bombeiros.............................................193
Delegacia de Polícia..............3873-1518
UPA Macarenko....................3903-1455
Prefeitura Municipal............3399-5100
Seminário...............................3399-5700
Câmara Municipal.................3883-8810
Fórum.....................................3873-2811
Delegacia da Mulher.............3873-3493
Ciretran..................................3883-7100
Guarda Municipal..................3873-2656
Polícia Militar...............190 / 3873-1918
Conselho Tutelar....................3828-7893
Procon....................................3873-1071
Hospital Regional..................3828-4727
Rodoviária...............................3873-2026
Cartório de Registro Civil.....3828-1739
Iluminação Pública.............................156

w  hORTOLÂNDIa
Sabesp...................................3865-1091
Bombeiros.....................193 / 3236-3733
Delegacia de Polícia..............3865-2517
Prefeitura Municipal............3965-1400
Câmara Municipal................3897-9900
Ciretran.................................3897-6022
Guarda Municipal.................3809-8000
Polícia Militar..............190 / 3897-6033
1º Distrito Policial.................3887-1701
2º Distrito Policial................3909-9003
Conselho Tutelar.............. .....3865-3287
Procon...................................3809-2289
Defesa Civil...........................3897-9852
Maternidade.........................3809-5100
Emergência...................192 / 3897-5944
Zoonozes (CCZ).....................3897-5974

Loterias

Telefones úteis

MEGA-SENA

LOTOFÁCIL

dupLA SENA

LOTOMANIA

QuINA

Concurso 2703
Quinta-feira, 21 de março de 2024

Concurso 3059
Quinta-feira, 21 de março de 2024

Concurso 2642
Sexta-feira, 15 de março de 2024

1º SORTEIO

2º SORTEIO

Concurso 2599
Quarta-feira, 20 de março de 2024 

Concurso 6396
Quinta-feira, 21 de março de 2024

03  07  11  35  38  56

03  07  11  16  23  41

07  17  20  38  40  43

01   03   04   05   07
08   11   12   15   16
18   19   20   21   25

10   14   16   18   19
21   22   25   38   39
46   56   57   64   71
77   90   93   98   99

05   09   26   59   65

clima Região

Sol com muitas nuvens 
durante o dia. Períodos 
de nublado, com chuva 

a qualquer hora.

TEMpERATuRA

mínima 18 o    l    máxima 27o
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Prefeito Brischi 
sanciona nova lei 
do desdobro de 
lotes em Monte MorCidadesDOMINGO

24 de março de 2024

03

Tribuna Liberal

Trajetória de comprometimento com a comunidade, aliada 
à sua visão conservadora e capacidade de liderança, fazem 
do vice-prefeito uma escolha natural para liderar Sumaré

Em um encontro marca-
do por comprometimen-
to político, o partido Soli-
dariedade formalizou seu 
apoio à pré-candidatura de 
Henrique do Paraíso à pre-
feitura de Sumaré. A reu-
nião, que contou com a pre-
sença de figuras expressi-
vas do partido e da comu-
nidade local, foi um marco 
significativo no cenário po-
lítico da região.

Dentre os presentes, des-
tacaram-se Alexandre Pe-
reira, ex-deputado esta-
dual e atual presidente es-
tadual do Solidariedade, e 
o Dr. Roberto Guimarães, 
ex-secretário de Seguran-

ça Pública, advogado cri-
minalista e professor de Di-
reito Criminal. Dr. Guima-
rães, que também partici-
pou da eleição para prefei-
to em 2020, conquistando 
quase 5 mil votos, traz con-
sigo uma vasta experiência 
e um profundo comprome-
timento com o desenvolvi-
mento de Sumaré.

Outra presença impor-
tante foi a de José Souza, 
respeitado jornalista da ci-
dade e pré-candidato a ve-
reador pelo Solidariedade. 
Sua participação ativa na vi-
da política local e seu papel 
fundamental na comunica-
ção com os cidadãos de Su-
maré garantem um suporte 
essencial para a campanha 
de Henrique do Paraíso.

Paulão do União, presi-
dente do Solidariedade em 
Sumaré e ex-vereador, tam-
bém esteve presente, refor-
çando o compromisso do 
partido com a construção 
de uma cidade mais justa 
e próspera.

Por fim, Henrique do Pa-
raíso, pré-candidato a pre-
feito e atual vice-prefeito de 
Sumaré, recebeu o apoio 
unânime dos presentes. De 
acordo com as lideranças 
presentes, a trajetória de 
comprometimento com a 
comunidade, aliada à sua 
visão conservadora e ca-
pacidade de liderança, fa-
zem de Henrique do Paraí-
so uma escolha natural pa-
ra liderar Sumaré rumo a 
um futuro melhor.Encontro contou com a presença de figuras expressivas do partido e da comunidade local

Solidariedade declara apoio à pré-
candidatura de Henrique do Paraíso 

divulgação
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Dr Zero Cost

Da porteira para fora (357)
Cacarejar

O presidente Lula realizou na semana 
passada a 1ª reunião ministerial de 2024 
de seu governo. A mensagem principal: 
“Cacarejar”. 

Provavelmente a reunião tenha sido 
convocada devido a popularidade do pre-
sidente que vem caindo e nesse fogo ami-
go a ministra sra. Nísia Trindade Lima 
(primeira mulher a chefiar o Ministério 
da Saúde) parece ter concentrado a maior 
parte da artilharia. A vertente política es-

tá incluindo outras variáveis além da fal-
ta de cacarejamento, exemplo; eficácia no 
combate à Dengue além dos olhos gordos 
num ministério que administra bilhões e 
bilhões de reais. 

Mas, qual deve ser a prática utiliza-
da por CEO’s bem-sucedidos na guer-
ra mercadológica? Será que cacarejar é 
a resposta?

A fórmula é simples, criação de valor 
para os stakeholders respeitando todas as 

regras de mercado. Simples de escrever, 
complexo de se atingir, e se manter no to-
po. No entanto, se líderes fazem o básico 
e não entregam valor estão condenados a 
mediocridade. E, não há chororô, o líder 
ou os líderes são responsáveis diretos por 
conquistar ou não posições mercadológi-
cas impressionantes. Daí, o elevado ganho 
de CEO’s que fazem a diferença.

Também é verdade que se o CEO foi con-
tratado, não raro 40% deles são convida-
dos a se retirar do cargo antes de atingir 
2 anos no exercício. E, desses 60% que so-
braram, 33% irão se retirar contra sua von-
tade no ano seguinte.

O interessante na conversa com um lí-
der é que ele geralmente argumenta:- “Não 
é bem assim, esse nosso mercado é dife-
rente. As particularidades são ímpares.”

Quando esses mesmos CEO’s são apre-
sentados a trabalhos acadêmicos, fazem 
críticas ainda mais contundentes:- “Os 
textos são longos, prolixos e queremos re-
sultados para ontem na parte da manhã.”

Devemos observar que o líder de 2024 
não deve simplesmente apresentar bons 
resultados financeiros (embora, esse se-
ja nevrálgico) mas, o impacto social, am-
biental e ético está na pauta. Caso ele ne-
gligencie um desses fatores seus dias po-
dem estar contados.

Mas, a nossa pergunta, retornando à 

reunião dos ministros e referindo-se a ela 
somente para fins didáticos, o que deve-
ríamos fazer? Cacarejar, digamos que es-
sa seja uma atitude tática, mas está longe 
de ser estratégica. De qualquer maneira 
apreciaremos novas falas da ministra da 
saúde justificando a proliferação do mos-
quito. Qual a nossa sugestão para essa re-
união e de tantas outras similares, qual o 
resultado que deveria ser divulgado?

- O que queremos? O que iremos entre-
gar para nossos clientes(cidadãos) que eles 
valorizem?

-Nossos ministérios estão alinhados? 
Nossa estrutura interna é adequada? As 
metas são transversais, ou seja, a meta da 
saúde está conectada com a meta da edu-
cação? Ou, a meta da produção está conec-
tada com a meta comercial?

-O time da base está crescendo? O time 
está aprendendo? Se chamarmos qualquer 
um aqui na sala ele saberá responder on-
de desejamos chegar? 

-Sabemos quem são as partes interessa-
das na nossa gestão a fim de conseguirmos 
bons resultados? Estamos trabalhando e 
valorizando essas pessoas chave? 

- O líder está trabalhando junto com o 
seus comandados mais próximos ou sim-
plesmente cobrando resultados?

E, aí: Vamos para a rua cacarejar, ou de-
fender o nosso propósito?

A preservação ambiental 
por meio de atitudes cons-
cientes, como o descarte 
correto do óleo de cozinha 
usado, vem sendo difun-
dida pelo programa “Olho 
Vivo”, uma iniciativa da 
BRK, concessionária res-
ponsável pelos serviços de 
água e esgoto em Sumaré.

Dados divulgados em 
2021 pela Associação Bra-
sileira das Indústrias de 
Óleos Vegetais (Abiove) 
demonstram que no Brasil 
são consumidos cerca de 
três bilhões de litros de óleo 
ao ano e de cada quatro li-
tros consumidos, um é des-
cartado de forma incorreta. 

Isso representa 700 milhões 
de litros ao ano despejados 
de forma irregular.

Por isso, fazer a destina-
ção correta do óleo de co-
zinha usado é uma ação 
urgente por impactar di-
retamente na preserva-
ção ambiental e contri-
buir, por exemplo, para a 
preservação de córregos e 
rios da cidade.

Um dos pontos em que 
esse descarte incorreto 
ocorre é na rede coleto-
ra de esgoto – responsável 
por transportar o efluen-
te da residência dos clien-
tes para as Estações de Tra-
tamento de Esgoto (ETE’s) 
para ser tratado e, depois, 
devolvido limpo ao meio 
ambiente. Ao ser despeja-

do incorretamente nas re-
des coletoras, o óleo com 
o tempo se solidifica e vi-
ra placas que acabam obs-
truindo as tubulações e 
causando extravasamen-
tos de esgoto. O resultado 
impacta não só o meio am-
biente, mas também a saú-
de dos moradores.

Por isso, por meio do 
programa Olho Vivo, em 
2024 a BRK fomentará a 
educação ambiental na co-
munidade, com palestras 
em escolas e a implantação 
de novos pontos de coleta 
do produto usado. A ideia 
é disseminar informações 
sobre o uso das tubulações 
de esgoto e a importância 
da correta destinação do 
óleo de cozinha.

DesCaRte CORRetO
Quer fazer parte desse ti-

me consciente e descartar o 
óleo corretamente? É fácil! 
Armazene o óleo usado em 
uma garrafa pet e depois le-
ve até um dos pontos de co-
leta mais próximo a você:

- Loja de atendimento – 
Sede (R. Emílio Leão Bram-
bila, 300); 

- Loja de atendimento – 
Matão (Av. Minasa, 1408); 

- Loja de atendimento – 
Área Cura (R. Maximiano 
Lopes, 202). 

Escolas que tiverem inte-
resse em receber a palestra 
educativa e se tornar um 
ponto de coleta podem en-
trar em contato através do 
e-mail sustentabrisp@br-
kambiental.com.br

Olho Vivo da BRK tem três pontos 
de coleta de óleo usado em Sumaré

Realizado pela BRK, o Programa promove a destinação 
correta do resíduo, evitando danos ao meio ambiente

DesCaRte CORRetO

divulgação
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QUE CADA DIA SEJA UMA NOVA PÁGINA
NA HISTÓRIA DA NOSSA CIDADE!

Monte Mor

Lotes ou glebas com área igual ou superior a 250 metros 
quadrados, desde que sigam metragem mínima, poderão 
ser desdobrados na cidade; saiba quais são todas as regras

O prefeito de Mon-
te Mor, Edivaldo Brischi 
(PSD), sancionou a legisla-
ção que autoriza o desdo-
bro de lotes, trazendo im-
portantes mudanças para 
o município.

De acordo com a nova 
lei, lotes ou glebas com área 
igual ou superior a 250 me-
tros quadrados, cuja pos-
se entre duas pessoas seja 
comprovadamente anterior 
à data de publicação da Lei, 
poderão ser objeto de des-

dobro, desde que a metra-
gem mínima de cada lote 
resultante seja de 125 me-
tros quadrados.

Para que o desdobro se-
ja autorizado, os lotes de-
vem estar consolidados, 
com construções já habi-
tadas ou em fase de cober-
tura, e sem restrições nos 
documentos de aprova-
ção na Prefeitura ou con-
tratos registrados em Car-
tório. Além disso, o pedido 
de regularização deve obe-
decer aos índices urbanís-
ticos e condições previstas 
para a Zona Predominan-

temente Residencial, aten-
dendo ao interesse social e 
acompanhado dos docu-
mentos necessários.

O desmembramento de 
lotes comerciais, mesmo 
que pertencentes à Zona 
Predominantemente Resi-
dencial, está vedado pela 
nova legislação.

Para a aprovação do pro-
jeto de desdobro, os inte-
ressados devem apresentar 
requerimento à Prefeitu-
ra Municipal, acompanha-
do do título de proprieda-
de, certidão de ônus reais 
e certidão negativa de tri-

Prefeito Edivaldo Brischi sanciona nova 
lei do desdobro de lotes em Monte Mor

Da Redação  l  monte mor
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br
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Medida atende 
grande parte da 

população, que terá  
chance de legalizar 

sua propriedade

edivaldo Brischi 
sancionou 
projeto e lei está 
em vigor; cidade 
deve ter mais 
regularizações 
fundiárias

EM vigoR

butos municipais, bem co-
mo planta da gleba objeto 
de desdobro.

As edificações nos lo-
tes resultantes do desdo-
bro devem estar de acordo 
com a legislação urbanís-
tica e edilícia. Nos casos 

em que existam descon-
formidades, os proprietá-
rios têm um prazo máxi-
mo de 5 anos, prorrogá-
veis mediante justificati-
va, para realizar as ade-
quações indicadas.

O pedido de regulariza-
ção deverá ser protocolado 
em até 180 dias da data de 
publicação da Lei Comple-
mentar, podendo ser pror-
rogado por igual período, 
havendo interesse da Ad-
ministração Municipal.

Com a entrada em vigor 
desta legislação, espera-se 
uma maior regularização 
fundiária e urbana no mu-
nicípio de Monte Mor.

Neste mês, requerimen-
to de urgência especial de 
autoria de vereadores de 
Monte Mor garantiu a vota-
ção do Projeto de Lei Com-
plementar (PLC) 1/2024, do 
Poder Executivo. A proposi-
tura foi aprovada por una-
nimidade pelo Plenário.

Relator, o vereador Pa-

ranhos (MDB), destacou 
que a medida atende à 
“demanda de grande par-
te da população, que terá a 
oportunidade de legalizar 
sua propriedade e corrobo-
rar para o crescimento do 
município através do pa-
gamento dos tributos em 
conformidade com o ta-
manho do seu bem”.

Na fase de discussão da 
propositura, Paranhos ain-
da lembrou que o PL é do 
interesse de todos os cida-
dãos, pois dará o direito ao 
desmembramento dos ter-
renos, nas condições espe-
cíficas, desde que respei-
tado o prazo para solicita-
ção. Outros parlamenta-
res também comentaram 
o assunto.
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Justiça aceita 
denúncia contra ex-
secretário por furar 
fila da HabitaçãoCidadesDOMINGO
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O diálogo entre o 
médico e o paciente 

Segundo o dicionário Aurélio, comuni-
cação é a derivação feminina do verbo co-
municar, pôr em comunicação, participar, 
fazer saber, pegar, transmitir. Estar em co-
municação. Corresponder-se. Propagar-se. 
Transmitir-se.

O diálogo é algo tão básico que deixa-
mos de lado na correria, nos esquecemos 
e esse é um dos mais recorrentes motivos 
que levam pacientes a processar (Justiça 
comum) e denunciar os médicos nos Con-
selhos de Medicina (Processo adm.). 

A ausência da relação de confiança entre 
ambos, a falta de uma explicação em termos 
que não sejam termos técnicos, termos mé-
dicos, mas uma elucidação da situação de 
saúde em uma linguagem clara onde doen-
te e família que não cursaram uma facul-
dade de medicina possam compreender é a 
pedra angular da relação médico/paciente.

Assim, a ausência de clareza ou mesmo 
a insuficiência de informações, a falta de 
digamos “cordialidade” em entender o mo-
mento de fraqueza daquele doente e sua 
família que se encontram vulneráveis é a 
mais frequente queixa, o que consequen-
temente gera processos e denúncias nos 
órgãos de fiscalização., sendo a falta de 
tempo e de diálogo que cria o maior abis-
mo entre médicos e pacientes.

Infelizmente, o profissional da saúde tem 
atendido uma demanda cada vez maior de 
pacientes e essa faz com que lhe falte tem-
po e paciência para prestar um atendimen-
to mais humano de forma a responder todos 
os questionamentos e dúvidas do paciente e 
por mais preocupado e interessado que es-
se esteja em entender o que afeta sua saúde, 
o paciente se encontra em uma condição de 

fragilidade que muitas vezes o leva a deixar 
o consultório cheio de dúvidas e médico, por 
sua vez, tem uma rotina cada vez mais agi-
tada, atendendo muitas vezes em mais de 
um local, acaba lançando mão de exames 
complementares como principal base pa-
ra o diagnóstico e resultado disso se refle-
te em um atendimento cada vez mais vago. 

É necessário destacar que muitos pa-
cientes não saem das consultas médicas 
com todas as dúvidas respondidas e a fim 
de solucionar a incerteza e falta de infor-
mação, o paciente acaba recorrendo a in-
formações online o que pode ser prejudi-
cial e lhe causar danos seríssimos. 

Um dos desafios para garantir a segu-
rança do paciente no ambiente hospitalar é 
enfatizar a comunicação efetiva como me-
ta a ser atingida pela equipe interdiscipli-
nar, como também, proporcionar um am-
biente de trabalho harmonioso com assis-
tência livre de danos. Nesse sentido, a co-
municação é fundamental para um bom 
desenvolvimento do trabalho, pois é o elo 
de interação que fortalece o vínculo entre 
a equipe interdisciplinar e o cliente (NO-
GUEIRA J. W. S.; RODRIGUES M. C. S. Co-
municação efetiva no trabalho em equipe 
em saúde: desafio para a segurança do pa-
ciente. Cogitare Enfermagem, 2015; v.20, 
n.3. [acesso em 19 dez 2017).

Na dúvida procure um profissional es-
pecializado para orientação jurídica. 

A Câmara de Monte Mor 
vai sediar uma audiência 
pública para debater o de-
sassoreamento do Rio Ca-
pivari e de seus córregos 
e as obras de combate às 
enchentes no município. 
O evento será na próxima 
quarta-feira (27), às 18h30, 
no Plenário (Rua Rage Ma-
luf, 61, Centro).

O evento será promovi-
do pela Comissão de Meio 
Ambiente, Educação, Cul-
tura, Saúde, Assistência So-
cial, Obras e Serviços Pú-
blicos e Atividades Priva-

das (CMA), conhecida co-
mo Comissão Mista, pre-
sidida na Câmara pelo ve-
reador Professor Fio (PTB).

Em edital divulgado 
nesta semana, o parlamen-
tar esclarece que, além da 
participação presencial, 
os interessados poderão 
acompanhar pelo E-de-
mocracia (enviando in-
clusive perguntas e co-
mentários) e pelo //www.
youtube.com/@camara-
municipaldemontemor/
featured”>YouTube (nesse 
caso, “sem a possibilidade 
de interação”).

Vice-presidente da CMA, 
Bruno Leite (UNIÃO) ha-

via comentado a realiza-
ção da audiência, durante 
pronunciamento no Ple-
nário, na semana passa-
da. Segundo ele, a inicia-
tiva visa obter “mais escla-
recimentos” sobre as obras 
de limpeza de córregos e 
de desassoreamento. 

Para Bruno, é impor-
tante efetuar cobranças 
para que os secretários 
municipais deem trans-
parência ao processo, in-
formando o que foi feito 
pelo Estado e pela prefei-
tura, assim como as próxi-
mas ações de combate às 
enchentes que serão reali-
zadas pelo município.

Câmara de Monte Mor debate 
desassoreamento e combate 
às enchentes na quarta-feira

Trabalhos de desassoreamento dos córregos Central e da 
Água Choca, na Vila Farid Calil, serão debatidos em audiência

auDIêNcIa
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Hortolândia foi selecionada como uma das três melhores cidades do país na categoria Cidade Sustentável
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Projeto de eficiência energética e instalação de usinas solares colocam Hortolândia entre os melhores municípios do 
país na categoria Cidade Sustentável; evento foi realizado em Curitiba, e contou com a presença do prefeito Zezé Gomes

Hortolândia recebeu, 
na noite de quinta-feira 
(21/03), reconhecimento 
nacional ao ser seleciona-
da, entre mais de 300 proje-
tos, como uma das três me-
lhores cidades do país na 
categoria Cidade Susten-
tável, durante o Smart City 
Expo Curitiba, realizado no 
Teatro Positivo, em Curi-
tiba, capital do Paraná. O 
evento, que destacou pro-
jetos inovadores e susten-
táveis em todo o Brasil, re-
conheceu o trabalho exem-
plar da cidade em termos 
de eficientização energéti-
ca por meio da produção de 
energia elétrica renovável.

Sob a liderança do prefei-
to Zezé Gomes, Hortolân-
dia tem se destacado como 
uma das cidades mais in-
teligentes e sustentáveis do 
Brasil. O projeto apresen-
tado pelo prefeito focou na 
eficientização energética, 
com a instalação de 21 usi-
nas solares em pontos estra-
tégicos da cidade. Essa ini-

ciativa não apenas reduzirá 
significativamente a emis-
são de carbono na atmos-
fera, mas também resulta-
rá em uma economia esti-
mada de mais de 4 milhões 
de reais por ano na conta de 
energia de 200 prédios pú-
blicos municipais. Duran-
te o evento, o prefeito hor-
tolandense estava acompa-
nhado do secretário de Pla-
nejamento Urbano e Ges-
tão Estratégica, Junior Pra-
taviera e da diretora do De-
partamento de Iluminação 
Pública, Fernanda Cândido 
de Oliveira.

“A conquista de Horto-
lândia no Smart City Expo 
Curitiba é um reflexo do 
compromisso de nossa co-
munidade com práticas sus-
tentáveis e inovadoras. Esta-
mos orgulhosos de sermos 
reconhecidos como uma ci-
dade que está na vanguarda 
da sustentabilidade”, afir-
mou o prefeito Zezé Gomes 
durante o evento.

O sucesso de Hortolân-
dia, obtido nacionalmente e 
internacionalmente, ressal-
ta a importância de investi-

Hortolândia se destaca como cidade 
sustentável durante evento nacional
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mentos em projetos susten-
táveis e a capacidade de li-
derança visionária para im-
pulsionar o desenvolvimen-

to de uma cidade inteligen-
te e ambientalmente res-
ponsável. A instalação das 
usinas solares não apenas 
beneficia o meio ambiente, 
mas também contribui pa-
ra a economia local, geran-
do empregos e promoven-
do um modelo de desenvol-
vimento mais equitativo e 
consciente.

O reconhecimento na-
cional de Hortolândia co-

mo uma cidade sustentá-
vel é motivo de celebração 
e inspiração para outras 
comunidades e municí-
pios que buscam transfor-
mações positivas em suas 
práticas urbanas. Recen-
temente, representantes do 
município de Franca esti-
veram visitando o municí-
pio para conhecer de perto 
a iniciativa hortolandense. 
O programa de eficientiza-

ção energética prevê a ado-
ção de ônibus coletivo mu-
nicipal elétrico, substitui-
ção gradativa da frota mu-
nicipal por carros elétricos 
e fornecimento gratuito de 
energia, por um ano, para 
moradores de Hortolândia 
que adquirirem veículo elé-
trico e dois anos para pro-
prietários de táxis, veículos 
de transporte por aplicati-
vos, vans e escolares.



Considerada um dos me-
lhores lugares da região pa-
ra pedalar, Monte Mor ga-
nhou o coração de ciclistas 
que buscam rotas com dife-
rentes níveis de dificuldade 
para andar de bike. A bordo 
da “magrela” passam pela 
cidade pessoas de Campi-
nas, Hortolândia, Sumaré, 
Indaiatuba, dentre outros, 
dispostas a explorar trilhas 
nas áreas rurais da cidade, 
em meio à natureza e lon-
ge do asfalto.

A educadora infantojuve-
nil Neuza Aparecida Ramos 
do Amaral, 47 anos, funda-
dora do grupo de ciclistas 
“Divas que Pedalam”, mora 
em Hortolândia. As rotas de 
bike de Monte Mor estão en-
tre as preferidas dessas mu-
lheres para um bom pedal 
aos finais de semana. O mo-
tivo? Neuza explica.

“Gostamos de pedalar 
em Monte Mor para con-
templarmos a natureza, a 
área rural, gostamos de fa-
zer trilhas e essa cidade nos 
permite tudo isso”, conta 
a criadora do grupo, que 
existe desde 2018.

O passeio de bike das di-
vas no município vizinho 
inclui o Pesqueiro Santa 
Rita, a Leiteria, a Estrada 
Velha para Indaiatuba e o 
Centro da cidade. Depois 
de pedalar quilômetros e 
quilômetros, as divas cos-
tumam fazer um pit stop 
para o café na Casa de Fer-
ro ou na Leiteria, estabe-
lecimentos gastronômicos 
que viraram points de bi-
kers (veja texto ao lado).

Rota de ciclistas, Monte Mor atrai 
amantes do pedal de toda a região

Neuza: fundadora do grupo Divas que 
Pedalam durante passeio de bike em Monte Mor

TURISMO

Divas que Pedalam: grupo de ciclismo sai de Hortolândia 
para explorar trilhas em áreas rurais de Monte Mor

Gentílico: Montemorense
Emancipação: 24/03/1871

Habitantes: 64.662
Extensão territorial: 240, 4 KM²

Padroeira: Nossa Senhora do Patrocínio
PIB per capita: R$ 69.972.02

Salário Médio: R$ 3,1 salários-mínimos
Receita: R$ 414,7 9 (previsão 2024)

Economia: indústria, comércio e serviços

Fonte: IBGE

PERFIL DE MONTE MOR

ENQUETEMunicípio chega aos 153 com crescimento 
populacional de 12%, em pouco mais de 

uma década, e provocada pelos moradores 
a fazer a economia local crescer, investir em 

infraestrutura, saúde e transporte

Moradores de Monte Mor apontam desafios ur-
banos e sociais de uma cidade que chega aos 
153 anos de idade com crescimento popula-

cional de 12%, em pouco mais de uma década, segun-
do o IBGE (Instituto Brasileiro de Geografia e Estatísti-
ca). Atualmente, o município tem 64.662 habitantes. Em 
2010, eram 48.949.

A cidade é vista como acolhedora e tranquila pelos mo-
radores que participaram da enquete realizada pelo Tri-
buna Liberal, porém, com necessidade de crescimento 
econômico, investimentos em infraestrutura, na área de 
saúde, transporte e geração de emprego. Veja.

Cidade acolhedora com desafios 
para alcançar o desenvolvimento

Monte Mor | 153 anos
DOMINGO, 24 DE MARÇO DE 2024 jornaltribunaliberaldesumare
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“Amo Monte Mor por ser 
uma cidade tranquila e por 
ainda transmitir muita se-
gurança... Sinto que tenho 
qualidade de vida. O único 
ponto que ainda sinto difi-
culdade é com o desenvol-
vimento lento da cidade... 
Muitas coisas ainda preci-
samos buscar em cidades 
ao redor e para os negócios 
também é bem lento...Mas 
sinto que atraindo novos 

moradores, de forma consciente e organizada, Mon-
te Mor pode se desenvolver muito bem”.

Beatriz Cristina Filliettaz, 29 anos, psicóloga que tem uma 
clínica na cidade

FOTOS: ARQUIVO pESSOAl

Inaugurada há dois 
anos, a cafeteria, res-
taurante e bar Casa de 
Ferro se transformou em 
point principalmente 
de turistas que visitam 
Monte Mor para peda-
lar. De acordo com o só-
cio administrador do es-
tabelecimento gastronô-
mico, Claudio Ezziq, o 
local recebe pelo menos 
3 mil ciclistas por mês 
para saborear o diversi-
ficado cardápio do lugar.

E por que será que em 
tão pouco tempo a Casa 
de Ferro virou a queri-
dinha dos ciclistas? Ez-
ziq lista quatro motivos 
principais. “Lugar bo-

nito, comida boa, pre-
ço honesto e bom aten-
dimento. E, também, 
existe uma rota ciclís-
tica em frente ao nosso 
estabelecimento”.

Localizada no Sítio 
Santa Lúcia, estrada Su-
maré/Monte Mor, a Casa 
de Ferro também rece-
be grupos de motoquei-
ros e famílias. Para dar 
conta de atender bem, 
aos finais de semana Ez-
ziq reforça a equipe, que 
passa a ter 12 colabora-
dores. O funcionamento 
é de terça a sexta-feira, 
das 7h às 13h, e aos sá-
bados, domingos e feria-
dos, das 7h às 17h.

Cafeteria e restaurante recebe 
três mil ciclistas por mês

Apaixonada por bicicleta 
desde criança, Neuza con-
ta que sempre estimulou as 
pessoas a praticarem exer-
cício físico em benefício da 
saúde. Assim nasceu o gru-
po feminino de pedal que 
ganhou força na pandemia. 
Os encontros para os pas-
seios acontecem às terças e 
quintas-feiras, de manhã e 
à noite, aos finais de sema-
na e feriados.

“Antes, íamos para a 
academia, aí chegou a pan-
demia. Nos vimos presas 
em casa, só com a TV mos-

trando mortes... estávamos 
enlouquecendo com tudo 
aquilo...Um belo dia, resol-
vi pegar minha bike e sair 
pelos parques...aí algumas 
amigas vieram e pediram 
para pedalar comigo... foi 
uma vendo a outra...Senti-
ram que a bike estava nos 
fazendo bem, então mon-
tei um grupo, e cada vez 
mais, fomos ajudando as 
mulheres a passarem por 
esse momento terrível”, re-
lembra Neuza.

O analista de sistemas 
Caio Costa, 34 anos, é ou-

tro ciclista da região que 
gosta de pedalar em Mon-
te Mor. O morador de Pau-
línia diz que costuma vi-
sitar a cidade pelo menos 
uma vez por mês com a na-
morada.

“Depois do passeio de 
bike, a gente escolhe um 
pesqueiro para almoçar e 
voltamos para Paulínia. As 
rotas de Monte Mor têm ní-
veis de dificuldade diver-
sificados para pedalar e 
muita área verde, fora do 
centro urbano. É muito 
bom”, comenta Caio.

O que está bom e o que precisa melhorar em Monte Mor?
“Acredito que a cidade precisa 
melhorar na oferta de empre-
gos, com incentivos para empre-
sas expandirem ou novas chega-
rem. O que percebo estar bom é 
a fomentação de eventos na ci-
dade, pois ajudam os pequenos 
empreendedores a vender mais, 
como feirinhas e shows”.

Geovane Gomes da Silva, 34 
anos, professor

“O que eu mais gosto em 
Monte Mor é da recepti-
vidade das pessoas, uma 
cidade acolhedora! O 
que eu acho que tem que 
melhorar é a infraestru-
tura, cidade esburacada, 
saúde com problemas”.

Araceli Rocha, 41 anos, 
analista de relacionamen-
tos do Colégio objetivo

“Monte Mor é uma cidade 
abençoada, uma cidade aco-
lhedora, de gente de bem. Nos-
sa cidade tem crescido muito 
rápido, e como crescimento é 
necessário ter mais planeja-
mento na parte de gestão públi-
ca para que a cidade não fique 
apenas no crescimento de área 
urbana e rural, e sim, no cresci-
mento da saúde, da educação, 
do transporte público. Há anos 

os Montemorenses sofrem com a demora dos ônibus. 
Monte Mor completa 153 anos e espero que, num fu-
turo próximo, a nossa comemoração seja com mais 
infraestrutura em nossa cidade”.

Rodrigo Oliver, 39 anos, gerente de lanchonete
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Walter Maluf, professor de artes e músico aposentado, 
relembra a saga de fazer fotos atualizadas de imagens da velha 

Monte Mor registradas pelo seu pai, em 1935, 80 anos depois

Monte Mor tem 
personagens co-
mo o seo Wal-

ter Maluf, 80 anos de ida-
de, filho de José Maluf, ex-
-prefeito e ex-vereador da 
cidade. Um dia, folheando 
o álbum de fotografias do 
pai, que morreu em 1976, 
aos 66 anos, o professor de 
artes e músico aposenta-
do encontrou fotos da cida-
de feitas por José em 1935. 
Walter decidiu, então, vol-
tar aos mesmos lugares fo-
tografados pelo pai e refa-
zer as imagens, 80 anos de-
pois. O ano era de 2015.

Seo Walter é do tipo boa 
prosa. Em poucos minu-
tos da conversa, por tele-
fone, demonstra amor pe-
la cidade onde nasceu em 
1944. Fala com admiração 
sobre seu pai, o técnico de 
rádio apaixonado por foto-
grafia, que foi empresário, 
prefeito, juiz de paz por no-
ve anos e vereador de Mon-
te Mor por três mandatos.

“Em 1935, meu pai saiu 
pela cidade fazendo fotos 
da região central onde fica 
a Igreja Matriz. Ele tinha 
25 anos de idade. Percor-
reu a cidade, pequenini-
nha na época, e fez as fo-
tos para presentear a Paró-
quia Nossa Senhora do Pa-
trocínio, que fazia aniver-
sário. Quando ele faleceu, 
eu achei essas fotos em um 
albunzinho. Em 2015, voltei 
aos mesmos lugares que ele 
tinha fotografado para refa-
zer as imagens e mostrar a 
evolução comparado com 
oito décadas depois”, conta.

São mais de 30 imagens 
registradas pelo seo José, 
dentre elas, a Igreja Matriz 
Nossa Senhora do Patrocí-
nio (por fora e por dentro), 
Praça do Centenário, ruas 
e o Largo Santa Cruz, hoje 

Walter Maluf: aos 80 anos de idade, filho de José Maluf fala 
participação do pai na construção da história de Monte Mor

O pai, o filho, uma 
câmera fotográfica e 

Monte Mor na cabeça

Há oito meses, crianças 
com TEA (Transtorno do 
Espectro Autista) contam 
com atendimento especia-
lizado em Monte Mor gra-
ças à chegada da AMAAH-
-SP (Associação de Mães 
e Amigos dos Autistas). 
Atualmente, 19 pessoas uti-
lizam os serviços da Asso-
ciação fundada por Prisci-
la Silvana de Paula, mãe de 
um adolescente autista. O 
trabalho prestado pela en-
tidade, com apoio da Pre-
feitura, transforma a vida 
de crianças autistas.

De acordo com a presi-
dente da Associação, por 
enquanto são oferecidos os 
serviços de psicologia e pe-
dagogia com profissional 
especializada no método 
ABA, que se concentra em 
analisar e modificar com-
portamentos, promovendo 
a aprendizagem e a autono-
mia da criança.

 Priscila aguarda recur-
sos financeiros para im-
plantar fonoaudiologia e te-
rapia ocupacional. “Tam-
bém estamos em busca de 
voluntários nas áreas de 
pedagogia, psicologia, te-
rapia ocupacional, fonoau-
diologia, educador físico, 
fisioterapia e psicomotri-
cidade”, completa a presi-
dente da AMAAH.

No local são atendidos 
crianças, adolescentes e 
adultos com TEA encami-
nhados pelas redes munici-
pais de Saúde e Educação.

A AMAAH tem servido 
de apoio a crianças como 
Lucas Henrique Martins 
Borges, 10 anos, e acolhi-
mento para mães. “Não 
tínhamos nenhum recur-
so em relação a terapias. 
Meu filho estava na lista 
de espera da policlínica, 
que é grande. A AMAAH 
acendeu uma luz no fim 

do túnel. Hoje, caminha-
mos com a esperança de 
que através dos estímulos 
das terapias que meu filho 
está fazendo, ele se desen-
volva cada dia mais”, afir-
ma Cristiane Martins dos 
Reis, mãe do menino.

“O Lucas é atendido pela 
psicopedagoga que tem si-
do de extrema importân-
cia porque ele tem muita 
dificuldade na escola, na 
coordenação motora. Ele 
já apresenta avanços. Espe-
ramos que ao longo dessa 
caminhada o Lucas venha 
a pegar no lápis e escrever 
sozinho. Em uma determi-
nada sessão de terapia ele 
conseguiu escrever a pri-
meira letra do nome dele”, 
comemora Cristiane.

Heloísa de Jesus Aguiar, 
23 anos, mãe do Artur Vi-
nícius, 3 anos, conta que a 
AMAAH chegou em Mon-
te Mor quando ela não sa-

bia onde e a quem recor-
rer, pois tinha acabado de 
receber o diagnóstico do 
filho. “Conheci a Prisci-
la, que me orientou. Tive 
outra visão do Artur, que 
passa com a psicopedago-
ga e já se desenvolveu mui-
to com ela, melhorou a co-
municação, a coordenação 
motora...Também recebe 
atendimento da psicóloga 
que já conseguiu mudar o 
comportamento dele, pra 
melhor. Antes, eu não con-
seguia sair com ele para o 
mercado, lugares diferentes 
de casa, que o Artur tinha 
crises. Hoje, consigo ir pra 
qualquer lugar com o meu 
filho”, destaca Heloísa.

A AMAAH-SP foi fun-
dada em Hortolândia, em 
setembro de 2020, quan-
do Priscila, que é mãe de 
um menino autista, resol-
veu transformar sua expe-
riência em apoio a outras 

Atendimento especializado para autistas 
transforma vida de pessoas com TEA

divulgação

LUZ

AMAAH: 
trabalho da 
associação faz 
a diferença em 
Monte Mor

MEMÓRIA FOTOGRÁFICA 1935 X 2015
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Para marcar as oito déca-
das do registro fotográfico 
feito pelo pai, o músico re-
uniu, em 2015, fotógrafos 
da região na 1ª Caminhada 
Fotográfica de Monte Mor. 
A turma tinha o desafio de 
fazer as imagens contem-
porâneas dos lugares foto-
grafados pelo pai.

José Ma luf também 
é patrono da Biblioteca 
Municipal. Foi nomeado 
prefeito de Monte Mor, 
em 1947, função que ocu-
pou por seis meses. “Nes-
se curto período, meu pai 
fez muitas coisas pela ci-
dade: calçou o largo São 
Benedito com paralelepí-
pedo, canalizou o rio, fez 
uma ponte na estrada ru-
ral”, recorda o filho.

Filho de imigrantes sí-
rios, Rage Maluf e Adélia 
Buffarah Maluf, José nas-
ceu em 1910. Entrou pa-
ra a história da cidade co-
mo figura importante para 
a preservação da memória 
de Monte Mor. Religioso, Jo-
sé era casado com Nely Pin-
to, com quem teve quatro fi-
lhos, dentre eles, seo Walter.

O filho lembra da perso-
nalidade de superação do 
pai que, aos sete anos de 
idade, teve um câncer na 
perna direita. “Ele ficou até 
os 14 anos de cama. Sarou, 
mas ficou a vida toda sem 
conseguir dobrar o joelho 
da perna direita”, comentou.

GOSTO DE VIVER AQUI
Walter Maluf nasceu em 

Monte Mor, em 1944. Além 
de professor de arte e músi-
co, é astrônomo. Assim co-
mo o pai, gosta de fotogra-
fia. É casado com a profes-
sora de Língua Portuguesa 
Ana Maria Maluf, com quem 
tem dois filhos, Henrique e 
Tarik, uma união selada 50 

Praça da Bandeira. As ima-
gens renderam exposições 
realizadas pela Prefeitura 
e fazem parte do acervo do 
museu municipal.

“Quando voltei pra foto-
grafar, em 2015, a capela 
que meu pai tirou foto em 
1935 evoluiu para a nos-
sa igreja matriz, com tor-
re e tudo, toda modificada 
por dentro. A cidade aca-
bou se desenvolvendo de-
trás da matriz pra frente. 
Essas fotos são uma con-
tribuição para divulgar a 
cidade como era naquela 
época, preservar parte da 
história...”, observa.

Para fazer as fotos, José 
utilizou uma máquina ana-

lógica Agfa 9X12, considera-
da moderna na década de 
1930. O equipamento fun-
cionava com chapa de vi-
dro e tinha um pano preto 
atrás, onde o fotógrafo colo-
cava a cabeça na hora de ti-
rar o retrato. Walter guarda 
até hoje a câmera fotográfi-
ca do pai, uma relíquia.

8 DÉCADAS DEPOIS
Oitenta anos depois, com 

a tecnologia já avançada, 
Walter refez as fotos com 
uma máquina digital Nikon, 
modelo D300 F, que possuía 
cartão de memória e permi-
tia selecionar o modo preto e 
branco para registrar a ima-
gem e, depois, ampliar.

Pai e filho: fotos de mesmo cenário em épocas diferentes

Igreja Matriz Nossa Senhora do Patrocínio

Largo Santa Cruz (1935) que virou a Praça da Bandeira

Vista parcial de Monte Mor (1935 e depois em 2015)
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anos atrás. É avô da Maitê.
Depois do casamento, 

em 1974, Walter conta que 
se mudou com a esposa pa-
ra São Paulo, onde traba-
lhou como professor, e fi-
cou uma temporada fora da 
sua cidade natal. Passou por 
Brasília e Uberlândia como 
maestro. Voltou para Monte 
Mor, em 1986. Foi funcioná-
rio da Prefeitura de Campi-
nas na função de músico da 
Orquestra Municipal. Reli-

gioso, é ministro na igreja 
católica junto com a espo-
sa. Ele diz que Monte Mor é 
o seu lugar.

“Nossa cidade preci-
sa evoluir, está estagnada 
comparada com municí-
pios da região como Hor-
tolândia, Sumaré, Indaia-
tuba, Campinas, que evo-
luíram. Mas eu gosto daqui. 
Monte mor começa a dar 
sinais de progresso, mas a 
passos de tartaruga”.

mães e familiares que cui-
dam de pessoas com TEA e 
abriu as portas da sua casa 
para acolher essas pessoas, 
em plena pandemia.

CONTATO
Famílias que cuidam de 

pessoas com TEA e pre-

cisam de atendimento da 
AMAAH devem entrar em 
contato com o número (19) 
99346-5761 para agendar 
um horário, fazer o cadas-
tro e entrar na fila de espe-
ra. Voluntários devem en-
trar em contato pelo mes-
mo número.
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Vem aí a 44ª edição da 
Festa do Peão de Boiadeiro 

de Itapecerica da Serra
A maior festa do peão da grande São 

Paulo já tem data marcada! Entre os dias 12 
e 20 de julho vai acontecer a 44ª edição da 
Festa do Peão de Boiadeiro de Itapecerica 
da Serra. O evento segue sendo realizado 
no Ginásio de Esportes, região central da 
cidade de Itapecerica da Serra, que faz par-
te da Região Metropolitana de São Paulo.

A festa, que aquece a economia local e 
de toda a região, conta com o apoio da Pre-
feitura Municipal de Itapecerica da Serra, 
e tem a realização, assim como no ano pas-

sado, da Organização Estrela e Cia Verde 
Amarelo, duas das maiores empresas de 
entretenimento do Estado de São Paulo. 

Nas próximas semanas serão divulga-
dos os shows, com grandes novidades, as 
competições esportivas, e os setores da fes-
ta que estarão disponíveis para o público 
adquirir os ingressos. Vale destacar a me-
ga estrutura e a grande Arena, Arquiban-
cada coberta, Área Vip, camarote corpora-
tivo e particular, Lounge Vip, Lounge Ca-
marote e o Camarote Open Bar.

Na área gas-
tronômica, uma 
praça de ali-
mentação com 
grande varieda-
de de lanches, 
porções, salga-
dos e doces es-
tarão à disposi-
ção do público 
que preza por 
uma alimenta-
ção diversificada. O complexo vai contar 
com o apoio e monitoramento da Guarda 
Civil Municipal, Polícia Militar, Seguran-
ça Privada e Equipe de Brigadistas para 
garantir a segurança do público.

ITAPECERICA DA SERRA
Localizada próxima a cidades como São 

Paulo, Embu das Artes, Embu-Guaçu, São 
Lourenço da Serra e Cotia, atualmente a 
população de Itapecerica da Serra é de 177 
mil pessoas. O nome da Itapecerica deri-
va do tupi, que significa “pedra escorrega-
dia”. Uma lenda da região conta que dois 
índios passeavam pela cidade, quando um 
dos índios escorregou e gritou: “ita”, o ou-
tro índio gritou em seguida: “pecerica!”, 
ou “pycyryca!”. 

Ainda é possível ver, o que sobrou da pe-
dra lisa na Rua Henrique Soter Fernandes, 

próxima ao Lar-
go da Matriz. 
Cidade católica, 
fundada por je-
suítas, foi habi-
tada por aldeias 
indígenas. A pa-
droeira do mu-
nicípio é Nos-
sa Senhora dos 
Prazeres. Itape-
cerica da Serra, 

se emancipou do antigo município de San-
to Amaro, em 8 de maio de 1877. 

Em 1908, a cidade promoveu a primei-
ra corrida oficial de automóveis do Brasil, 
que aconteceu em 26 de julho, organizada 
pelo Automóvel Club de São Paulo. Mais 
de 10 mil pessoas assistiram, Sílvio Álva-
res Penteado, pilotando um Fiat de 40 ca-
valos, vencer a corrida. Em 1944 o muni-
cípio acrescentou o “da Serra” ao nome em 
alusão à sua topografia e para distinguir-
-se do município mineiro de igual nome, 
passando a se chamar Itapecerica da Serra.

A área turística mais visitada de Itape-
cerica da Serra é o Kinkaku-ji, templo ecu-
mênico e cinerário, construído em estilo 
arquitetônico japonês. Está localizado den-
tro do “Parque Turístico Nacional do Vale 
dos Templos” e é rodeado por jardins ja-
poneses, lago de carpas e Mata Atlântica.

Diego Vivan
e-mail: diego.vivan@gmail.com

Hortolândia vai ganhar 
um espaço de artes circen-
ses. A Prefeitura inaugura a 
Escola de Circo, na próxima 
quarta-feira (27/03). A ceri-
mônia acontece, às 19h, na 
Escola de Artes Augusto 
Boal, localizada na rua Ca-
semiro de Abreu, s/nº, Jar-
dim Amanda. A inaugura-
ção da Escola de Circo in-
tegra o Novo PIC da Prefei-
tura. De acordo com a Se-
cretaria de Cultura, a Esco-
la de Circo está na área ex-

terna da Escola de Artes. E 
para fazer jus ao seu nome, 
o novo espaço conta com a 
característica lona de circo. 
Uma base em forma de cír-
culo foi construída no local 
para melhor fixação da lo-
na no solo. 

O secretário de Cultu-
ra, Régis Athanázio Bueno, 
explica que a implantação 
da Escola de Circo é resul-
tado da bem sucedida par-
ceria que a secretaria man-
tém com a OSC (Organiza-
ção da Sociedade Civil) Lo-
nas das Artes. A parceria foi 
iniciada em julho de 2023, 

quando a entidade minis-
trou uma oficina (foto) de 
artes circenses para crian-
ças e adolescentes duran-
te o período de férias esco-
lares do meio de ano. “Es-
te é um momento de cele-
bração para Hortolândia e 
para a população. A inau-
guração da Escola Munici-
pal de Circo é um sonho que 
se torna realidade. Reflete 
nosso compromisso contí-
nuo com a cultura e a edu-
cação. A escola é uma con-
quista que transcende a arte 
circense. É um investimen-
to que a Prefeitura faz para 

a juventude, a comunidade 
e o legado cultural do mu-
nicípio. Convido todos a se 
juntarem a nós neste evento 
festivo e a serem parte desta 
jornada emocionante”, des-
taca o secretário. 

Para marcar a abertura 
da Escola de Circo, o evento 
de inauguração terá a par-
ticipação do rapper e músi-
co Renan Inquérito, que en-
cenará o espetáculo infan-
til “Abrakbça”, que mostra 
o universo do rap e do hip 
hop para as crianças. A pro-
gramação terá ainda artis-
tas circenses convidados .

Hortolândia inaugura Escola de Circo no Jardim Amanda

Cerimônia acontece na próxima quarta-feira (27), 
às 19h, na escola de artes augusto Boal
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Juíza da 3ª Vara Cível de Hortolândia acolheu denúncia de improbidade administrativa oferecida pelo MP contra 
Jonas Pereira de Lima, presidente do MDB, e também ex-vereador, e mais oito pessoas investigadas por irregularidades

A juíza Marta Brandão 
Pistelli, da 3ª Vara Cível de 
Hortolândia, recebeu a de-
núncia oferecida pelo Mi-
nistério Público contra o 
presidente do MDB de Hor-
tolândia e ex-secretário de 
Habitação e ex-vereador, 
Jonas Pereira de Lima, e 
mais oito pessoas por pos-
síveis ganhos indevidos de 
comissões de corretagem e 
esquema de “fura-fila” de 
unidades habitacionais da 
cidade. Uma ação civil pú-
blica de improbidade ad-
ministrativa foi ajuizada 
contra nove acusados.

“Acolho a justificativa e 
recebo a petição inicial, de-
terminando seu processa-
mento. Por não vislumbrar 
na espécie, diante da natu-
reza da controvérsia pos-
ta em debate, a possibili-
dade de composição con-
sensual, deixo de designar 
a audiência (...) citem-se os 
réus para integrar a relação 
jurídico-processual e ofe-
recer contestação, por pe-
tição, no prazo de 15 dias 
úteis, sob pena de revelia 
e presunção de veracidade 
das alegações de fato adu-
zidas pelo autor”, decidiu a 
magistrada.

A juíza também intimou 
a Fazenda Pública do Mu-
nicípio de Hortolândia pa-
ra ciência e manifestação 
nos autos.

A denúncia da Promoto-
ria afirma que Jonas e as-
sessores da época se apro-
veitaram de suas posições 
na gestão do Programa Mi-
nha Casa Minha Vida para 
negociar ilicitamente uni-
dades habitacionais, rece-

bendo comissões de cor-
retagem em transações co-
merciais entre os anos de 
2018 e 2019. A ação ultra-
passa os R$ 3,6 milhões em 
possíveis “vantagens”.

O valor se refere a R$ 100 
mil para cada uma das 36 
unidades habitacionais 
que, até então, sabe-se que 
foram negociadas pelo gru-
po acusado, diz o MP.

Conforme o Tribuna Li-

beral adiantou na edição 
de domingo (17), a denún-
cia diz que os réus teriam 
adulterado a lista de espe-
ra do programa federal em 
favor de pessoas que paga-
vam para terem tal bene-
fício. O esquema envolvia 
atos de suborno, violência 
ou ameaça ao legítimo mo-
rador, e seleção de novos 
moradores, “mediante pa-
gamentos ilícitos”, furando 

a fila do programa, afirma 
o promotor de Justiça Pedro 
dos Reis Campos. O Minis-
tério Público quer a conde-
nação dos réus por impro-
bidade administrativa. O 
ex-secretário já informou 
que se manifestará nos au-
tos junto à sua defesa.

A Prefeitura de Hortolân-
dia, por meio da Secreta-
ria de Habitação, informou, 
nesta semana, que todas as 

Ministério Público aponta que 36 unidades habitacionais foram negociadas de maneira indevida

Justiça aceita denúncia contra ex-
secretário por furar fila da Habitação
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reclamações e denúncias 
recebidas foram acolhidas 
e protocoladas. A partir dos 
protocolos, foram abertos 
processos administrativos 
para apurar os fatos.

Os processos adminis-
trativos foram encami-
nhados ao Departamento 
Jurídico da Prefeitura pa-
ra análise e, se necessário, 
abertura de sindicância.

“O relatório final dos pro-
cessos foi encaminhado ao 
Ministério Público para que 
sejam tomadas as medidas 
cabíveis. A Administração 
Municipal fica à disposição 
para quaisquer esclareci-
mentos necessários, mas o 
município ainda não rece-
beu a notificação referen-
te à ação judicial. Tão logo 
a receba oficialmente, se-
rão analisadas as medidas 
a serem adotadas”, afirma.

Em nota, o MDB Horto-
lândia informou que aguar-
da com “serenidade e con-
fiança as investigações em 
andamento” e disse “reite-
rar o compromisso com a 
verdade e a justiça, repu-
diando veementemente 
qualquer forma de irregu-
laridade ou comportamento 
indevido”. Disse ainda “con-
fiar plenamente nas institui-
ções responsáveis pela con-
dução das investigações”.
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Nova Odessa sedia processo seletivo 
para 100 vagas na próxima 2ª feira
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Empresa FastLog busca profissionais para função de Auxiliar Operacional Masculino e oferece salário de R$ 1.627,50

Interessados devem levar documentos pessoais, caneta e currículo impresso na seleção

divulgação
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As empresas do Grupo 
alemão Huehoco, Hueho-
co ACP do Brasil e Soluções 
Industriais do Brasil, anun-
ciaram um investimento de 
mais de R$ 1,5 milhão em 
2024 na participação de fei-
ras voltadas para os seto-
res de construção civil e ar-
quitetura com o objetivo de 
alavancar os negócios e po-
tencializar sua presença no 
cenário nacional. 

Com sede em Nova Odes-
sa, a Huehoco ACP do Brasil 
possui mais de 16 anos de 
história no mercado de pin-
tura metálica, com o pro-
cesso exclusivo Coil Coa-
ting que utiliza de tecnolo-
gia alemã, trazida de forma 
exclusiva para o Brasil pa-
ra atender a necessidade de 
proporcionar maior adesão, 
resistência e durabilidade 
nos mais diversos produ-
tos desenvolvidos a partir 
de fitas metálicas pré-pin-
tadas. E também inserida 
nesse mercado, a empre-
sa Soluções Industriais do 
Brasil, com 7 anos de his-
tória, atua na estamparia 
metálica e prepara seu mais 
novo lançamento: eletroca-
lhas pré-pintadas, exclusi-
vidade nacional. 

“As soluções entregues 
pela Huehoco e pela SIB ao 
mercado são de alta quali-
dade e utilizam da tecnolo-
gia verde, que não permite 
a liberação de gases tóxicos 

na atmosfera após o pro-
cesso químico de desenvol-
vimento e aplicação da tin-
ta.” afirma Caio Atui, presi-
dente da Huehoco ACP do 
Brasil, que reforça o com-
promisso que as empresas 
possuem com o desenvol-
vimento sustentável. 

Os meses de março a 
maio serão de ritmo inten-
so para as empresas do gru-
po alemão, que estarão pre-
sentes pela primeira vez na 
Feicon Batimat de 02 a 05 
de abril em um estande de 
mais de 90m2 na localiza-
ção A79, e na Campinas De-
cor com a SIB de 28 de mar-
ço a 26 de maio, como pa-
trocinadora oficial do even-
to e em dois ambientes, 33 

e 34, apresentando as solu-
ções exclusivas de eletroca-
lhas pré-pintadas. 

Com faturamento so-
mado superior a R$ 100 
milhões no último ano, a 
aposta para 2024 é conti-
nuar em crescente escala 
e posicionar as empresas 
no cenário nacional, como 
conta Samuel Marin, Ge-
rente Administrativo das 
marcas: “Será um grande 
momento para as nossas 
empresas que sempre esti-
veram presentes no cenário 
nacional, mas até hoje pou-
cos sabiam disso. As feiras 
nos ajudarão a impulsio-
nar os negócios e apresen-
tar efetivamente nossas so-
luções para todo o Brasil.”

Multinacional aposta mais de 
R$ 1,5 milhão em feiras no setor 
de construção civil e arquitetura

Huehoco ACP do Brasil possui mais de 16 anos 
de história no mercado de pintura metálica

INsTalaDa eM NOva ODessa

divulgação

O saguão da Prefeitura de 
Nova Odessa sedia nesta se-
gunda-feira (25/03), das 9h 
às 15h, mais um processo 
seletivo da empresa FastLog 
Serviços, desta vez para a 
contratação de profissio-
nais para nada menos que 
100 vagas de Auxiliar Ope-
racional Masculino em uma 
grande indústria da cidade.

A empresa oferece salá-
rio de R$ 1.627,50, vale ali-
mentação de R$ 197,94, be-
nefício de R$ 100,00 por as-
siduidade, ônibus fretado, 
convênio odontológico e 
refeição no local. O Paço 
fica na Avenida João Pes-
soa, nº 777, no Centro. Os 
interessados devem levar 
documentos pessoais, ca-
neta e currículo impresso.

Além disso, também pa-
ra esta segunda-feira, PLT 
(Posto Local do Trabalho), 
mantido pela Secretaria de 
Desenvolvimento Econô-
mico e Social da Prefeitu-
ra, estará recebendo currí-
culos para a seleção de 86 
profissionais pela iniciativa 
privada, em várias funções. 

As vagas são para pessoas 
moradoras de Nova Odessa 
e a maioria exige experiên-
cia na respectiva função.

Neste caso, os interessa-
dos devem enviar seus cur-
rículos nesta segunda-feira 
(25/03) para o e-mail ptra-
balho@novaodessa.sp.gov.
br, com a especificação da 
função interessada. O PLT e 
os demais serviços munici-
pais voltados ao mercado de 
trabalho atendem ao públi-
co no mesmo prédio do novo 
Poupatempo, na Rua Duque 
de Caixas, nº 600, no Centro.

DeMaIs vaGas DO PlT
açouguEiRo – Com experiência 

na função. (1 vaga); 
aSSiSTENTE/ESTagiÁRia dE Co-

MuNiCação E MaRKETiNg – Estar 
cursando Superior. (1 vaga); 

auXiliaR adMiNiSTRaTivo MaS-
CuliNo – Emitir notas fiscais, canho-
tos e documentações, acompanhar 
trajetos e entregas bem como comu-
nicação simultânea com motoristas. 
(1 vaga); 

auXiliaR dE MaNuTENção – 
Com experiência, para trabalhar em 
colégio, tipo faz tudo. (1 vaga); 

BalCoNiSTa dE PadaRia – Com 
disponibilidade e interesse em aten-
dimento. (2 vagas); 

CoNFERENTE MaSCuliNo No-
TuRNo – Separar, conferir os mate-
riais de cada romaneio para o carre-
gamento nos veículos. (1 vaga). 

ESTÁgio dE adMiNiSTRação – 
Formação Superior em andamento no 
curso de administração de Empresas 
ou logística, maior de 18 anos, previ-
são de conclusão mínima em 12/2025. 
Pacote office. Ter boa comunicação, 
agilidade e disposição para aprender. 
Residir em Nova odessa. Trabalhar de 
segunda à sexta, das 8h às 15h. Salá-
rio de R$ 1.000,00. (1 vaga); 

FaTuRaMENTo MaSCuliNo – 
Com experiência na função. (1 vaga); 

lÍdER dE EXPEdição MaSCuliNo 
NoTuRNo – liderar e orientar a equi-
pe para aproveitamento do tempo, con-
tagem de estoque, responder e-mail, 
fazer planilhas, ajudar no suporte da 
equipe quando necessário. (1 vaga); 

MoToRiSTa d e E – disponibilida-
de para viagens. (1 vaga); 

oPERadoR dE RoçadEiRa – Com 
experiência na função. (10 vagas); 

RECEPCioNiSTa – Para trabalhar 
em restaurante das 7h às 15h, de se-
gunda à sábado. irá anotar pedidos de 
marmitas por telefone/zap e cuidar 
dos pedidos feitos pelo iFood. (1 vaga); 

RoTEiRiZadoR – vaga masculi-
na, monitora o trajeto e entrega dos 
motoristas, auxilia a rota dos moto-
ristas, em cada parada com objetivo 
de diminuir o tempo e custo para em-
presa, fazer serviços administrativos 
do setor. (1 vaga); 

TÉCNiCo ElETRÔNiCo – Necessá-
rio curso Técnico Eletrônico, cursan-
do ou concluído. atuar no reparo de 
placas eletrônicas, circuitos eletrô-
nicos, inversores de frequência, fon-
tes e acessórios; elaborar laudos téc-
nicos referentes aos reparos eletrô-
nicos realizados em bancada. (1 vaga)

vENdEdoR EXTERNo – vendas 
porta a porta. (15 vagas).

STF revoga a revisão 
da vida toda: entenda

Por uma votação de sete a quatro, o 
Supremo Tribunal Federal (STF) deci-
diu revogar a tese da revisão da vida to-
da, aprovada em 2022.

A tese da revisão da vida toda, aprovada 
em 2022, foi revogada pelo Supremo Tribu-
nal Federal (STF) por uma votação de se-
te a quatro. Essa tese era benéfica para mi-
lhares de aposentados do INSS, pois per-
mitia a inclusão de salários antigos (pagos 
em outras moedas) no cálculo dos benefí-
cios, aumentando, assim, o valor das apo-
sentadorias. Veja o que isso significa.

PlaCaR DO JUlGaMeNTO 
Da RevIsÃO Da vIDa TODa
O resultado da votação dos ministros do 

STF, que revogaram a revisão da vida toda, 
foi anunciado ontem (21). Essa reviravolta 
representa uma derrota para os segurados, 
que aguardavam com expectativa a possi-
bilidade de incluir salários antigos, anterio-
res ao Plano Real, no cálculo da aposenta-
doria, aumentando assim o valor.

Os ministros Alexandre de Moraes, An-
dré Mendonça, Edson Fachin e Cármen Lú-
cia votaram a favor dos aposentados. No 
entanto, os ministros Luís Roberto Barro-
so, Gilmar Mendes, Dias Toffoli, Luiz Fux, 
Flávio Dino, Cristiano Zanin e Kassio Nu-
nes Marques se posicionaram contraria-
mente, o que resultou na revogação da tese.

CONsTITUCIONalIDaDe DO 
aRTIGO 3º Da leI 9.876/99
Durante o julgamento, os ministros 

debateram a constitucionalidade do ar-
tigo 3º da lei 9.876/99 e se ele interferia 

no processo da revisão da vida toda. Co-
mo resultado, a revisão da vida toda foi 
prejudicada, uma vez que o pagamento 
dos aposentados poderá seguir apenas 
as regras do fator previdenciário.

Alexandre de Moraes leu a tese apro-
vada em dezembro de 2022: “o segura-
do que implementou as condições para 
o benefício previdenciário após a vigên-
cia da lei de 9.876/99 e antes da vigência 
das novas regras constitucionais intro-
duzidas pela EC 103/19 tem o direito de 
optar pela regra definitiva caso esta seja 
mais favorável”.

No entanto, o ministro Cristiano Za-
nin discordou: “nós não podemos aqui 
confirmar a constitucionalidade do ar-
tigo 3º e dizer que essa regra seria uma 
opção […]. Foram previstas três regras 
específicas, inclusive uma de transição, 
justamente para se preservar o equilí-
brio do sistema previdenciário, é o que 
está na Constituição”.

O JUlGaMeNTO FOI 
aDIaDO DIveRsas veZes
O julgamento da revisão da vida to-

da foi adiado diversas vezes. No ano de 
2023, o ministro Alexandre de Moraes 
suspendeu todos os processos relacio-
nados, atendendo a um pedido do INSS, 
pois o órgão pediu que os processos não 
fossem mais analisados até que o recur-
so fosse julgado pelo plenário.

Para informações detalhadas sobre di-
reito previdenciário, continue acompa-
nhando as atualizações em nossa coluna 
semanal. Tenha um excelente domingo!

É proprietária e fundadora do escritório Andressa Martins Advocacia, em 
Sumaré/SP. graduada em direito pela Pontifícia Universidade Católica - PUC 
de Campinas, desde 2006, atua como advogada há mais de 17 anos. Atualmente 
é vice-presidente da Comissão de Seguridade Social pela oAB Sumaré. 

andressa@andressamartins.adv.br  | @andressamartinsadvocacia
end.: Rua Ipiranga, 234, Centro, sumaré / sP
Fone (19) 3873-5839 / 99177-2504

andressa Martins
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EMPRESa TÊXTil CoNTRaTa: aS-
SiSTENTE dE liCiTação, aSSiSTEN-
TE dE vENdaS, ENgRuPadoR, ENgo-
MadoR, uRdidoR, TECElão SulZER, 
MECÂNiCo dE EMPilHadEiRa, auXi-
liaR dE logÍSTiCa, CoSTuREiRa, 
auXiliaR da QualidadE – (9 vagas); 

EMPRESa CoNTRaTa: PREPaRa-
doR PaRa PiNTuRa dE auToS, Hi-
giENiZadoR dE auToS, PolidoR dE 
auToS, MoNTadoR E dESMoNTa-
doR dE auToS – (8 vagas); 

EMPRESa CoNTRaTa: oPERadoR 
dE MÁQuiNaS dE SERRa/FuRadEiRa/
MaTRiZES E auXiliaR dE PRodução – 
Rebarbação, operar lixadeiras. (4 vagas); 

MCdoNald’S CoNTRaTa: aTEN-
dENTE dE RESTauRaNTE. (6 vagas); 

CoNCESSioNÁRia CCR auToBaN 
CoNTRaTa: oPERadoR (a) TRÁFEgo 
i – atuará conduzindo a viatura (guin-
cho leve, munck ou caminhão boiadei-
ro) aos locais solicitados, para aten-
dimento de veículos ou transporte de 
animais ou material pesado e veícu-
los sem condição de guinchamento. 
Sinaliza o local de atendimento com 
os materiais disponíveis na viatura 
para que possamos prosperar, crian-
do valor sustentável para a socieda-
de. Requisitos: Ensino Fundamental 
Completo. Experiência com caminhão 

toco, truck ou carreta. Residir em No-
va odessa (base de atuação ao lado 
do pedágio de Nova odessa). Cartei-
ra de Habilitação dentro da validade 
(d ou E). disponibilidade para realizar 
turnos de 12 horas (06x18 ou 18x06). 

Benefícios: programa de remune-
ração variável; assistência médica 
e odontológica; seguro de vida; vale 
refeição ou alimentação; previdên-
cia privada; licença maternidade de 6 
meses e paternidade 20 dias; auxílio 
creche; Programa “viva Bem” (Saúde 
Mental); gympass; day off (folga) no 
dia do aniversário. Salário: R$ 1.981,00. 
(2 vagas).
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Significativa homenagem foi 
prestada pelo vereador Wiliam 
de Souza à Panificadora Silva, 

tradicional estabelecimento comer-
cial de Sumaré, em especial aos seus 
fundadores, Jefferson Lourenço da Sil-
va (Alaor) e Maria Filomena Bischoff 
da Silva. Houve uma solenidade no 
balão defronte à Panificadora, com a 
presença de familiares do casal (a fi-
lha Margarete, o genro Orlando, os ne-
tos e os bisnetos).

Fundada durante na década 1970, 
a Padaria Silva é, atualmente, um dos 
principais estabelecimentos comer-
ciais do Centro de Sumaré. É também 
reconhecida pela histórica qualidade 
e cuidado com seus produtos, tornan-
do-se referência no ramo em que atua. 

Ao longo de tanto tempo, fidelizou 
clientes e virou ponto de encontro para 
quem deseja um lugar agradável para to-
mar café, fazer sua refeição ou para quem 
procura itens de padaria e confeitaria. 

Além disso, desde os anos 1970 con-
tribui com Sumaré, gerando emprego 
e renda e movimentando a economia 
da cidade. No evento, o vereador pro-
feriu as seguintes palavras:

“Por tudo isso, entregamos para 
os atuais proprietários da padaria, 
Margarete e Orlando, a singela ho-
menagem que representa nosso res-
peito e admiração pelo que fizeram 
por Sumaré. A instituição da placa 
foi realizada por meio de um projeto 

de lei apresentado pelo nosso man-
dato, sancionado pelo prefeito Luiz 
Dalben e aprovado pelos vereadores 
na Câmara, com apoio do Dirceu Dal-
ben, deputado estadual.”

O projeto de lei que o vereador se re-
fere se transformou na Lei Municipal n. 
6.814, de 2 de maio de 2022, com a se-
guinte ementa: Institui placa de home-
nagem dos empreendedores Jefferson 
Lourenço da Silva (Alaor Silva) e Ma-
ria Filomena Bischoff da Silva.

Vereador Willian Souza com familiares e colaboradores da Panificadora Silva

Vereador Willian Souza com familiares da Panificadora Silva

Panificadora Silva ganha 
placa de homenagem

fotos: pró-memória sumaré

É com grande entusiasmo que 
convidamos o leitor a se unir à Família 

Pedroni, neste evento especial. É 
uma homenagem ao seu ancestral, 
conhecido como “Pai da Água” de 

Sumaré. Sua presença tornará esta 
homenagem ainda mais especial. 

Telefone – WatsApp 19-98918-1410.

150 Anos de 
Marcelo Pedroni



fotos: pró-memória sumaré

domingo, 24 dE março dE 2024 PÁgina 11

Memória Fotográfica
tribunaliberal.com.br Tribuna Liberal

MARTA FONTENELLE

FANFARRA DO 
COLÉGIO COMERCIAL

CORRIDA PEDESTRE

CAMPANHAS DO LIONS CLUBE

FORMATURA DO 
COLÉGIO COMERCIAL

PRAÇA DA REPÚBLICA

Marta Fontenelle, jornalista e antiga diretora do “Tribuna Liberal” 
recebe homenagem da Diretora do DECET – Departamento de 

Educação, Cultura e Turismo da Prefeitura Municipal, Silvia Rosa 
Giovaninni. O evento aconteceu na Biblioteca Municipal “Plínio 

Machado da Silva”. Na foto vemos ainda: Jeronymo Boscolo, 
Ana Marli Fávero De Nadai, Capitão Ronaldo Pontes Furtado, 
José De Nadai, Luiz Mário de Toledo e Cesarino Carvalho Jr.

As diversas fanfarras organizadas no Colégio Comercial tiveram 
instrutores de peso: Dorival Gomes Barroca (Pico), Manoel Diniz da Costa 

(Manéco) e Carlos Benedito Carlini, entre outros. Vemos uma dessas 
formações, num desfile dos anos 1960 nesta foto: Diva de Souza, Gino 

Eduardo de Jesus, Virginia Pereira, Vladir Sturaro e Edson Ferreira (Dão).

Uma das costumeiras corridas pedestres que aconteciam na cidade, nos 
anos 1960. Este registro mostra algumas pessoas presentes no evento, 

que tinha como ponto de partida e chegada a Igreja Matriz de Sant́ Ana. 
Identificamos, da esquerda para a direita, as seguintes pessoas: Odair 

de Camargo, José Leme de Camargo Filho, Fernando Antônio de Toledo, 
Euclides Miranda, Euclides Puche e Francisco Barijan.

Os antigos “leões” estão reunidos nesta foto tirada no antigo Estádio 
Luiz Frutuoso, em mais uma campanha filantrópica realizada pelo 
clube na cidade. Vemos, da esquerda para a direita: Fernando Cia, 

Antônio Sanguini, Horácio Rezende do Nascimento, Lázaro Milan, José 
de Castro Filho e Ivo Naufal Gantuz.

Estes são os formandos do Colégio Comercial, no início dos anos 1960. 
A solenidade foi realizada no salão do antigo Hotel Máximo Biondo 

(hoje Hotel Sumaré). Estão na foto: Áurea Menuzzo, Lázaro Argenton 
(Lazinho), Rosa Maria Biondo, Sueli Miranda (Sule), José Dalton 

Gomes de Moraes, Lualpa Prado e Terezinha Lopes.

Uma rara fotografia da Praça da República está sendo mostrada 
aqui. Acreditamos que seja do final dos anos 1960, quando ocorreu 
a inauguração da Praça Manoel de Vasconcellos, que vemos no alto. 
Este é o lado direito da praça, para quem sobe. Apenas dois veículos 

dominam a paisagem típica de pequena cidade.

jornaltribunaliberaldesumare
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Filho do prefeito de Elias Fausto, jovem esteve com a delegação brasileira representando a cidade de São Paulo 

Maurício Baroni Bitten-
court, filho do prefeito de 
Elias Fausto e presidente 
do Consimares Maurício 
Baroni, esteve participan-
do nesta semana de um 
dos maiores eventos de ci-
dades inteligentes do mun-
do, o Smart City Summit & 
Expo, que aconteceu de 19 
a 21 de março, em Taiwan. 

Também participaram 
desse evento prefeitos e 
empresários da RMC lide-
rados pelo prefeito de Ja-
guariúna Gustavo Reis, 
que é presidente do Con-
selho de Desenvolvimen-
to da Região Metropolita-
na de Campinas. 

Maurício Baroni Bit-
tencourt, de 21 anos, é 

graduando em engenha-
ria de produção pela Uni-
versidade Mackenzie e foi 
nessa missão representan-
do a Secretaria de Inova-
ção e Tecnologia da cidade 
de São Paulo, onde traba-
lha. “Para uma cidade co-
mo São Paulo, desenvolver 
projetos inovadores é im-
prescindível assegurar um 
crescimento apoiado na 
tecnologia e estamos aqui 
para aprender e levar esse 
conceito de cidades inte-
ligentes com soluções pa-
ra segurança, educação e 
principalmente sustenta-
bilidade”, lembrou Baro-
ni Filho.

Para o prefeito de Elias 
Fausto, Maurício Baroni, 
ter o filho numa missão 
brasileira dessa magnitu-
de no exterior é motivo de 

grande orgulho: “Ver meu 
filho assim tão jovem en-
volvido na busca de solu-
ções de desenvolvimento 
sustentável para as cidades 
é mais que um orgulho co-
mo pai, é a certeza de que 
ele está trilhando o cami-
nho certo para uma carrei-
ra brilhante”, arrematou.

Também participaram 
da missão brasileira os 
prefeitos Cláudio Leitinho 
(Nova Odessa), Marquinho 
Oliveira (Morungaba), Fer-
nando Capato (Holambra), 
Luiz Dalben (Sumaré), Jú-
nior Felisbino (Cosmópo-
lis) e Dario Pacheco (Vi-
nhedo). 

Todas as despesas de 
viagem e estadia dos pre-
feitos foram custeadas pelo 
governo de Taiwan.

Maurício Baroni participa de missão 
sobre inovação e tecnologia em Taiwan

Maurício Baroni Bittencourt, de 21 anos, é graduando 
em engenharia de produção pela Universidade Mackenzie

divulgação

Brasil tem 9,3 mi que não sabem ler ou escrever 
A taxa de analfabetismo no país reduziu 0,3 pontos per-
centuais entre de 2022 e 2023 e chegou a 5,4% no ano 
passado, o menor índice já registrado pela PNAD Contí-
nua (Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios Con-
tínua) do IBGE (Instituto Brasileiro de Geografia e Esta-
tística) sobre Educação. Apesar disso, o país ainda tem 
9,3 milhões de pessoas que não sabem ler ou escrever.

Alunos da Rede Municipal 
de Hortolândia participam 
de atividade para celebrar 
Dia Mundial da Água

EDUCAÇÃO

Pinturas, brincadeiras e 
muita diversão marcaram 
o dia dos 106 estudantes da 
Emef (Escola Municipal de 
Ensino Fundamental) Lou-
renço Daniel Zanardi, que, 
nesta sexta-feira (22/03), vi-
sitaram a Lagoa do OAPE 
(Observatório Ambiental 
Parque Escola), no Jardim 
Santa Clara do Lago. Alu-
nos de quatro turmas, do 
3°, 4° e 5° anos, participa-
ram de uma série de ati-
vidades em celebração ao 
Dia Mundial da Água, da-
ta estabelecida pela ONU 
(Organização das Nações 
Unidas) em 22 de março de 
1993. A iniciativa, promovi-
da pela Prefeitura por meio 
da Secretaria de Educação, 
Ciência e Tecnologia, tem 
como objetivo conscienti-
zar sobre a importância da 
preservação da água. 

As crianças elaboraram 
um painel com os “Com-
promissos pela Água e pe-
la Paz”, destacando as re-
flexões que fizeram sobre 
a importância da preser-
vação da água e da pro-
moção da paz. A ativida-
de também envolveu uma 
caminhada pelo Parque, 
proporcionando aos estu-
dantes uma experiência de 

conexão com a natureza e 
conscientização ambien-
tal. Segundo a equipe do 
OAPE, a jornada educati-
va reforça o compromis-
so da comunidade escolar 
com a conscientização am-
biental e a valorização dos 
recursos hídricos.

“A campanha global está 
aberta para todos partici-
parem. Este ano, o foco da 
ONU são jovens estudan-
tes de todo o mundo pa-
ra aprender sobre conser-
vação da água e constru-
ção da paz por meio de ati-
vidades divertidas e edu-
cativas. As atividades su-
geridas podem ser facil-
mente adaptadas por or-
ganizações e indivíduos 
que trabalham para supe-
rar os desafios de água e 
saneamento do século 21. 
A equipe do Observatório 
Ambiental Parque Escola, 
buscou adequar as ativida-
des para desenvolver um 
trabalho lúdico divertido e 
que possa alcançar os ob-
jetivos de forma eficiente, 
significativa e prazerosa”, 
afirmou a equipe respon-
sável pelas atividades am-
bientais do OAPE.

“Eu gostei muito de pin-
tar o cartaz. A professora 
falou que nós somos muito 
ricos em água e que muitos 
lugares não tem”, disse So-

Atividade no OAPE mobilizou mais de 100 estudantes da Emef Lourenço Daniel Zanardi

divulgação
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Educação de Impacto

O relacionamento conosco determi-
na o relacionamento com o outro e com 
o meio em que vivemos. Quanto mais 
aprendemos a nos conhecer, a nos reco-
nhecer, a nos amar, a automapear nos-
sas fragilidades e potencialidades, enca-
rando-as de maneira tranquila, pondera-
da e sábia, tanto mais nossa ação e rea-
ção ao mundo torna-se emocionalmen-
te mais saudável!!!

Não é o mundo que invade nossa 
paz, somos nós que permitimos que o 
mundo invada nossa paz! A água in-
teira de um aceano não é capaz de 
afundar um barco, a não ser que EN-
TRE NELE. O mesmo ocorre com nos-
sa emoção: estamos imersos em um 
mar de dúvidas, medos, dificuldades, 
desafios, ansiedades, problemas etc., 
mas tudo isso só nos impacta quando 
“deixamos que as circunstâncias as-
sumam o controle” e passem a man-
dar em nosso Eu.

Muitas pessoas sequer sabem que pos-
suem um Eu: vivem a ideia equivocada 
de que o mundo de fora é que “manda”, 
e tornam-se marionetes das circunstân-
cias: “Minha sogra só deseja o meu mal, 
e isso me arrasa”... “Como não me irritar 
com meu marido se ele faz tudo errado, 
sempre...”, “Se eu tivesse mais dinheiro, 
seria muito mais feliz...”, “Este emprego 
acaba com minha paciência e tranquili-
dade...”, “Se eu fosse mais bonita(o) certa-
mente não seria tão maltratada(o) pelo(a) 
meu(minha) parceiro(a)...”

Uma pessoa emocionalmente saudá-
vel sabe que não podemos controlar mui-
tas variáveis e acontecimentos em nossas 
vidas, mas podemos e devemos assumir 
como agir ou reagir a tudo isso!

Este é um dos aprendizados mais im-
portantes na nossa vida: trabalhar o nos-
so Eu para ser autor da própria história, e 
não vítima das circunstâncias...

Texto: Denise Cavalini

O que você permite 
que invada a sua paz???

Sandy Vaughan Vieira
Casada há 22 anos, mãe de 3 filhas, apaixonada por 
empreender, atua há 20 anos no ramo educacional. 

Mantenedora de 3 escolas na cidade de Sumaré, entre elas a escola bilíngue 
WHALe Bilingual School. Presidente do instituto educacional Way4you, 
desenvolve projetos sociais para liderança feminina cristã regional. 

Pedagoga, licenciada em Matemática, Analista Comportamental e 
especialista em Neurociência aplicada à educação Financeira, também possui 
certificação internacional em Programação Neurolinguística e Coaching.

Da Redação  l  NovA odeSSA
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

phia Caroline da Silva Oli-
veira, aluno do 3° ano A. 

“Também que o mundo 
é feito de água e terra, né? 
Por isso temos que cuidar”, 
completou a colega de tur-
ma, Brenda Farias de Sou-
za, do 3⁰ ano A.

“A professora Cláudia 
falou sobre a importância 
da água, sobre como, por 
exemplo, podem aconte-
cer guerras pela água e fi-
zemos o cartaz. Também 
pintamos com tinta e de-
pois tiramos uma foto em-
baixo do cartaz da água e 
colocamos nossa frase de 
como ajudar a água para 
não ficarmos sem. Minha 
atividade favorita foi pintar 
o cartaz, porque eu gosto 
muito de pintar”, disse En-
zo Lucca Gonçalves Bar-
ros, do 5° ano A.

SOBRE O DIA 
MUNDIAl DA ÁGUA
O Dia Mundial da Água 

foi estabelecido pela ONU 
em 1993, durante a Confe-
rência das Nações Unidas 
sobre o Meio Ambiente. A 
Resolução A/RES/64/292 
reafirmou a água limpa, 
segura e o saneamento bá-
sico como direitos huma-
nos fundamentais. A da-
ta, celebrada anualmente, 
tem como principal obje-
tivo promover a conscien-
tização sobre a vital im-
portância da água para a 
sobrevivência de todas as 
formas de vida. Além dis-
so, busca ressaltar a ne-
cessidade premente de 
um uso sustentável desse 
recurso e da preservação 
dos ecossistemas aquáti-
cos, combatendo a polui-
ção e a contaminação que 
ameaçam sua disponibili-
dade e qualidade.


